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Leia o texto a seguir:  
 
“O sorriso pálido que contraiu o rosto de Lúcia parecia despedaçar-lhe a alma nos lábios: 
– Sabe agora o segredo da cupidez e avareza de que me acusavam. Encontram-se no Rio de Janeiro homens como 
Jacinto, que vivem da prostituição das mulheres pobres e da devassidão dos homens ricos; por intermédio dele vendia 
quanto me davam de algum valor. Todo esse dinheiro adquirido com a minha infâmia era destinado a socorrer meu pai 
e a fazer um dote para Ana. Jesuína continuava a servir-me. Minha família vivia tranquila, e seria feliz se a lembrança 
do meu erro não a perseguisse. Nisto uma moça quase de minha idade veio morar comigo; a semelhança de nossos 
destinos fez-nos amigas; porém Deus quis que eu carregasse só a minha cruz. Lúcia morreu tísica; quando veio o 
médico passar o atestado, troquei os nossos nomes. Meu pai leu nos jornais o óbito de sua filha; e muitas vezes o 
encontrei junto dessa sepultura onde ele ia rezar por mim, e eu pela única amiga que tive neste mundo. 
– Morri pois para o mundo e para minha família. Foi então que aceitei agradecida o oferecimento que me fizeram de 
levar-me à Europa. Um ano de ausência devia quebrar os últimos laços que me prendiam. Meus pais choravam sua 
filha morta; mas já não se envergonhavam de sua filha prostituída. Eles tinham-me perdoado. Quando voltei, só restava 
de minha família uma irmã, Ana, meu anjo da guarda. Está num colégio educando-se.” “Eis a minha vida. O que se 
passava em mim é difícil de compreender, e mais difícil de confessar. Eu tinha-me vendido a todos os caprichos e 
extravagâncias; deixara-me arrastar ao mais profundo abismo da depravação; contudo, quando entrava em mim, na 
solidão de minha vida íntima, sentia que eu não era uma cortesã como aquelas que me cercavam. Os homens que 
chamavam meus amantes valiam menos para mim do que um animal; às vezes tinha-lhes asco e nojo.” 

ALENCAR, José. Lucíola 

 
• Crie uma crônica, para ser publicada em um jornal de sua cidade, narrando um fato em que a personagem também 
troca de identidade. Ao fazê-lo, explicite a razão que motivou a troca. 
 
 


